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1 Propósito e critérios de leitura

Texto direto e resumo. Apocalipse 1:1–3, 1:4, 19:7–9, 21:9–
10 e 22:16–17. O livro comunica a revelação de Jesus Cristo 
aos seus servos, dirige-se às igrejas e mostra a esposa do 
Cordeiro na consumação dos propósitos de Deus.

Textos complementares e resumo. Lucas 24:27 e 2 Timóteo 
3:16–17. A Escritura é compreendida em relação a Cristo e 
serve para ensinar e preparar o cristão.

Explicação textual. Este estudo responde onde a Igreja 
aparece e o que é revelado sobre seu destino. Os resumos 
bíblicos são paráfrases explicativas, não citações de uma 
tradução portuguesa da Bíblia. Cada seção distingue referência 
bíblica, explicação textual, relação doutrinária e aplicação. Um 
texto é direto quanto ao assunto que descreve; um texto 
complementar amplia sua compreensão.

Relação doutrinária. Adota-se uma leitura pré-tribulacionista 
e pré-milenista, identificando suas inferências. Distinguem-se 
as congregações históricas, os santos das visões e a imagem da 
esposa. Apocalipse não apresenta todos os detalhes da 
escatologia em uma única passagem. Não são atribuídos ao 
grego significados imaginários nem a Lacueva uma cronologia 
não verificada.

Aplicação. Leia com reverência e esperança. A resposta 
principal está nos capítulos 1–3, 19 e 21–22. As interpretações 
que conectam essas cenas devem ser examinadas no conjunto 
bíblico, sem marcar datas para a volta de Cristo.
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2 A Igreja redimida por Cristo

Texto direto e resumo. Apocalipse 1:5–6 e 5:9–10. Jesus 
Cristo ama os seus, purifica-os dos pecados por seu sangue e 
constitui um povo para Deus. O cântico celebra uma redenção 
que alcança pessoas de todas as nações.

Textos complementares e resumo. Efésios 2:8–10, 1 
Coríntios 12:12–13 e Efésios 1:13–14. A salvação é pela graça, 
mediante a fé; o Espírito incorpora os cristãos ao corpo e é 
garantia de sua herança.

Explicação textual. A Igreja não se define apenas por um 
prédio ou uma denominação. No Novo Testamento, é o povo 
unido a Cristo, expresso em congregações locais. O louvor de 
Apocalipse começa pela iniciativa salvadora do Senhor, não 
pelo mérito de seus seguidores.

Relação doutrinária. As obras têm valor como fruto da vida 
recebida, sem se tornarem o preço da redenção. As mensagens 
de correção às congregações devem ser lidas junto com a obra 
consumada de Cristo. O selo do Espírito fundamenta a 
esperança; não justifica a indiferença diante do pecado.

Aplicação. Descanse em Cristo e cultive gratidão. Ao estudar 
juízos e advertências, lembre-se de quem comprou seu povo. A 
perseverança cristã nasce da relação com o Salvador e se 
expressa em amor, verdade e serviço.



R.B.B. | A Igreja em Apocalipse

Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.)

5

3 João em Patmos e os candelabros

Texto direto e resumo. Apocalipse 1:9–20. João está em 
Patmos por causa da palavra de Deus e do testemunho de 
Jesus. Cristo ordena que escreva a sete igrejas; os sete 
candelabros representam essas congregações.

Textos complementares e resumo. Mateus 16:18 e Efésios 
1:22–23. Cristo edifica sua Igreja e é sua cabeça; ela depende 
de sua autoridade e cuidado.

Explicação textual. João se apresenta como irmão e 
companheiro na tribulação, no reino e na perseverança. Sua 
identificação tradicional como o apóstolo João constitui o 
contexto deste estudo; o próprio livro o chama de João. A visão 
mostra o Senhor vivo no meio de comunidades da Ásia, 
presente em suas dificuldades.

Relação doutrinária. Apocalipse 1:19 distingue o que foi 
visto, as realidades presentes e o que virá depois. Essa 
indicação ajuda a organizar a leitura sem eliminar conexões 
entre as visões. As estrelas são chamadas de anjos das igrejas; 
sua identificação como seres celestiais ou mensageiros 
humanos é discutida. Resolver essa questão não é necessário 
para compreender a autoridade de Cristo.

Aplicação. Nenhuma congregação pode substituir o Senhor 
como centro. A primeira pergunta não é quanto prestígio uma 
igreja possui, mas se ela ouve a Cristo. Sua presença oferece 
consolo e também convida a examinar seus ensinos e práticas.
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4 Éfeso e o primeiro amor

Texto direto e resumo. Apocalipse 2:1–7. Cristo reconhece 
trabalho, perseverança e discernimento, mas denuncia o 
abandono do primeiro amor. Chama a igreja a lembrar, 
arrepender-se e voltar às primeiras obras; promete acesso à 
árvore da vida.

Textos complementares e resumo. João 13:34–35 e 1 
Coríntios 13:1–3. O amor identifica os discípulos e dá sentido 
ao serviço; conhecimento e atividade não o substituem.

Explicação textual. Éfeso não é uma igreja inativa. Seu 
problema surge numa comunidade que trabalha e rejeita falsos 
apóstolos. A expressão primeiro amor exige recuperar a 
relação e a conduta amorosas que devem acompanhar a 
fidelidade. Não corresponde reduzi-la a uma emoção 
passageira.

Relação doutrinária. Retirar o candelabro é uma ameaça à 
condição e ao testemunho da congregação. Não deve ser 
transformada automaticamente numa declaração de que cada 
cristão perde a salvação. A promessa ao vencedor se integra à 
vida que Cristo concede aos seus.

Aplicação. Examine se sua defesa da verdade vem 
acompanhada de amor a Cristo e ao próximo. Voltar às 
primeiras obras não significa comprar o favor de Deus, mas 
responder à sua graça com obediência renovada. Uma doutrina 
correta precisa se expressar em relacionamentos cuidadosos e 
serviço sincero.
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5 Esmirna e a fidelidade no sofrimento

Texto direto e resumo. Apocalipse 2:8–11. Cristo conhece a 
tribulação e a pobreza de Esmirna, embora a considere rica. 
Anuncia prisão e provação; chama à fidelidade até a morte e 
promete a coroa da vida e proteção contra a segunda morte.

Textos complementares e resumo. João 16:33 e Tiago 1:12. 
Jesus adverte sobre aflições e oferece paz em sua vitória; a 
perseverança na provação se relaciona com a coroa da vida.

Explicação textual. O Senhor não atribui o sofrimento dessa 
congregação à falta de fé. Apresenta-se como aquele que 
morreu e voltou a viver. Sua ressurreição permite enfrentar 
uma ameaça mortal. Os dez dias indicam duração limitada 
nessa mensagem, sem fornecer um calendário universal de 
perseguição.

Relação doutrinária. A morte física não equivale à segunda 
morte, explicada em Apocalipse 20:14. A promessa aponta para 
a vida definitiva sob o cuidado do Ressuscitado. A denúncia de 
determinados adversários em 2:9 não autoriza hostilidade 
contra o povo judeu.

Aplicação. Acompanhe o cristão perseguido sem 
responsabilizá-lo injustamente por sua dor. A fidelidade pode 
custar caro; Cristo conhece quem sofre. Orar, ajudar e manter 
o testemunho com mansidão são respostas concretas de uma 
Igreja que coloca nele sua esperança.
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6 Pérgamo e a lealdade sem concessões

Texto direto e resumo. Apocalipse 2:12–17. Cristo reconhece 
que Pérgamo mantém seu nome num ambiente hostil, mesmo 
depois da morte de Antipas. Repreende a tolerância de ensinos 
relacionados a Balaão e aos nicolaítas; chama ao 
arrependimento.

Textos complementares e resumo. Números 25:1–3 e 31:16; 
1 Coríntios 10:14, 20–22. O episódio de Balaão se relaciona 
com a sedução à infidelidade; Paulo adverte contra a 
participação na idolatria.

Explicação textual. A resistência à perseguição não impede o 
surgimento de corrupção interna. A mensagem identifica 
práticas que comprometem a fidelidade ao Senhor. Não se 
deve inventar um sistema detalhado dos nicolaítas que o texto 
não explica. O maná escondido, a pedra branca e o novo nome 
pertencem à promessa ao vencedor, com detalhes simbólicos 
discutidos.

Relação doutrinária. A comunhão com Cristo exige 
discernimento diante da idolatria e da imoralidade sexual. A 
graça não torna toda prática espiritual compatível com a fé. 
Cristo julga pela verdade de sua palavra, representada pela 
espada de sua boca.

Aplicação. Examine quais práticas são aceitas apenas para 
evitar desconforto ou conseguir influência. A correção pastoral 
deve proteger as pessoas e conduzi-las ao arrependimento. 
Firmeza doutrinária e tratamento respeitoso podem caminhar 
juntos quando a autoridade é exercida sob Cristo.
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7 Tiatira e a tolerância do erro

Texto direto e resumo. Apocalipse 2:18–29. Cristo reconhece 
amor, fé, serviço e perseverança. Repreende a tolerância de 
uma falsa profetisa chamada Jezabel, que leva seus seguidores 
à imoralidade e idolatria. Pede aos que rejeitam esse ensino 
que conservem o que receberam.

Textos complementares e resumo. 1 Reis 16:30–33 e 1 
Tessalonicenses 5:19–22. Jezabel evoca a promoção da 
idolatria; Paulo chama a examinar as mensagens e conservar o 
que é bom.

Explicação textual. O nome Jezabel remete ao contexto do 
Antigo Testamento, mas não permite reconstruir uma biografia 
não revelada. Cristo concede tempo para arrependimento e 
denuncia a persistência no mal. A tribulação anunciada nessa 
mensagem não deve ser identificada automaticamente com 
todos os detalhes do período final descrito depois.

Relação doutrinária. O amor e o crescimento no serviço não 
eliminam a necessidade de discernimento. Cristo examina o 
interior e as obras. Sua promessa de autoridade sobre as 
nações e da estrela da manhã liga a esperança dos fiéis ao seu 
senhorio. Em 22:16 ele se apresenta como a brilhante estrela 
da manhã.

Aplicação. Uma afirmação profética precisa ser examinada à 
luz da Escritura. Respeitar uma pessoa não significa aceitar 
tudo o que ela ensina. A paciência pastoral oferece 
oportunidade de correção sem encobrir práticas que 
prejudicam a congregação.
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8 Sardes e a necessidade de despertar

Texto direto e resumo. Apocalipse 3:1–6. Sardes tem 
reputação de vida, mas Cristo denuncia sua condição de morte. 
Pede que desperte, fortaleça o que resta, lembre, guarde e se 
arrependa. Reconhece alguns que não contaminaram suas 
vestes.

Textos complementares e resumo. Efésios 5:14 e 1 João 5:4
–5. O chamado a despertar se relaciona com a luz de Cristo; a 
vitória sobre o mundo está ligada à fé no Filho de Deus.

Explicação textual. O contraste entre reputação e realidade 
mostra que a avaliação do Senhor não depende da imagem 
pública. A advertência sobre vir como ladrão chama à 
vigilância; não permite calcular o dia. As vestes brancas 
expressam a dignidade e a pureza que acompanham a 
comunhão com ele.

Relação doutrinária. A promessa de não apagar o nome do 
vencedor do livro da vida afirma segurança e reconhecimento. 
A passagem não declara expressamente que um cristão 
regenerado será apagado. Alguns intérpretes entendem a 
advertência de outra forma; essa discussão deve ser 
reconhecida sem transformar a salvação num mecanismo de 
merecimento por obras.

Aplicação. Examine a vida espiritual com sinceridade, sem 
viver em função da reputação. Ouvir a palavra, orar e cuidar de 
quem precisa ser fortalecido são caminhos de renovação. 
Cristo distingue cada pessoa mesmo dentro de uma 
congregação enfraquecida.
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9 Filadélfia e a promessa de preservação

Texto direto e resumo. Apocalipse 3:7–13. Cristo abre uma 
porta que ninguém pode fechar. Reconhece que Filadélfia, 
apesar da pouca força, guarda sua palavra e não nega seu 
nome. Promete guardá-la da hora de provação e pede que 
conserve o que recebeu.

Textos complementares e resumo. João 10:27–29 e 1 
Tessalonicenses 1:9–10. As ovelhas estão sob o cuidado do 
Filho e do Pai; os cristãos esperam o Filho que livra da ira 
vindoura.

Explicação textual. A autoridade para abrir e fechar pertence 
a Cristo. A pouca força não impede a fidelidade nem invalida a 
utilidade de uma comunidade. A promessa de 3:10 se dirige 
primeiramente a essa igreja e se relaciona com uma provação 
que alcançará o mundo.

Relação doutrinária. A leitura pré-tribulacionista entende a 
preservação dessa hora como exclusão do período mediante o 
arrebatamento. Outras abordagens a entendem como proteção 
durante a provação. A diferença não se resolve por um suposto 
significado grego que exclua qualquer discussão. A promessa 
deve ser harmonizada com outras passagens, sem confundir 
toda aflição cristã com a ira final.

Aplicação. Uma igreja pequena pode servir fielmente sem 
imitar modelos de prestígio. Conservar a palavra de Cristo 
implica confiar em suas promessas e perseverar em seu nome. 
A esperança futura sustenta a obediência presente, mesmo 
quando os recursos são limitados.
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10 Laodiceia e a autossuficiência espiritual

Texto direto e resumo. Apocalipse 3:14–22. Laodiceia se 
considera rica e sem necessidade, mas Cristo denuncia sua 
pobreza espiritual. Chama-a a receber dele riqueza verdadeira, 
vestes e visão; repreende quem ama e convida ao 
arrependimento e à comunhão.

Textos complementares e resumo. Lucas 12:15–21 e João 
15:5. Jesus adverte que os bens não garantem a vida e ensina 
que seus discípulos dependem dele para produzir fruto.

Explicação textual. A mornidão descreve uma condição que 
provoca rejeição. A passagem não explica por si só todos os 
detalhes históricos dos sistemas locais de água; seu sentido 
principal se compreende pela denúncia da autossuficiência. A 
porta de 3:20 aparece numa mensagem a uma congregação, 
embora também possa apoiar um chamado pessoal a ouvir 
Cristo.

Relação doutrinária. O amor do Senhor inclui correção. A 
riqueza material não demonstra maturidade espiritual, e sua 
ausência não demonstra abandono divino. A comunhão 
oferecida por Cristo é o centro da restauração, não uma 
técnica para obter prosperidade.

Aplicação. Reconheça necessidades que o sucesso exterior 
pode esconder. Ouvir o Senhor exige humildade e resposta. 
Seu convite não busca humilhar quem está ferido, mas libertá-
lo de uma falsa segurança e conduzi-lo ao cuidado daquele que 
conhece sua condição real.
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11 O arrebatamento e Apocalipse quatro

Texto direto e resumo. Apocalipse 4:1–2. João vê uma porta 
aberta no céu e é convidado a subir para contemplar o que 
virá. Imediatamente se encontra no Espírito diante da visão do 
trono.

Textos complementares e resumo. 1 Tessalonicenses 4:13–
18, 1 Coríntios 15:51–53 e João 14:1–3. Os mortos em Cristo 
ressuscitarão; os cristãos vivos serão reunidos com eles para 
encontrar o Senhor, seus corpos serão transformados e Cristo 
receberá os seus.

Explicação textual. O chamado em 4:1 se dirige a João. Não 
menciona a Igreja inteira, uma ressurreição ou transformação 
corporal. Portanto, a passagem não constitui uma descrição 
explícita do arrebatamento. O ensino direto desse 
acontecimento procede especialmente dos textos de Paulo.

Relação doutrinária. O contexto pré-tribulacionista relaciona 
a mudança de cenário com a Igreja no céu antes dos juízos. 
Trata-se de uma inferência da leitura conjunta. A ausência do 
termo igrejas nos capítulos 4–18 apoia esse argumento para 
seus defensores, mas o silêncio de uma palavra não demonstra, 
por si só, a ausência de todos os cristãos.

Aplicação. A esperança de estar com Cristo consola quem 
chora por cristãos falecidos. Não transforme um detalhe da 
visão numa prova mais forte do que o texto permite. A certeza 
do encontro com o Senhor deve ser distinguida da discussão 
sobre sua posição cronológica.
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12 Os vinte e quatro anciãos

Texto direto e resumo. Apocalipse 4:4, 9–11 e 5:8–14. Vinte e 
quatro anciãos estão ao redor do trono, com vestes brancas e 
coroas. Adoram a Deus e ao Cordeiro; a cena celebra sua 
dignidade como Criador e Redentor.

Textos complementares e resumo. Apocalipse 3:4–5, 3:21 e 
1 Pedro 2:9. As promessas de vestes brancas e participação no 
trono, junto com a identidade sacerdotal do povo de Deus, 
ajudam a comparar as imagens.

Explicação textual. O livro não declara expressamente que os 
anciãos sejam toda a Igreja. São entendidos como 
representantes dos redimidos, de Israel e dos apóstolos, ou de 
um conselho celestial. Sua função na adoração é clara, mesmo 
quando sua identificação exige interpretação.

Relação doutrinária. A leitura pré-tribulacionista costuma 
ver neles os santos glorificados. Essa identificação não deve 
ser apresentada como frase literal de Apocalipse. O cântico de 
5:9–10 também apresenta diferenças textuais entre edições 
nos pronomes. Por isso, este estudo não constrói uma 
demonstração exclusivamente sobre nós ou eles, nem 
harmoniza artificialmente a RVR60 com o texto de Nestle 
usado por Lacueva.

Aplicação. A cena ensina que toda dignidade pertence a Deus 
e ao Cordeiro. As coroas não alimentam autossuficiência: os 
anciãos as colocam diante do trono. A esperança de 
recompensa conduz à gratidão, não à competição por prestígio 
espiritual.
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13 Os santos durante os juízos

Texto direto e resumo. Apocalipse 6:9–11, 7:9–17, 12:11, 
12:17, 13:7–10 e 14:12–13. O relato apresenta mártires, uma 
multidão que sai da grande tribulação e testemunhas que 
permanecem fiéis a Jesus diante da perseguição.

Textos complementares e resumo. Mateus 24:21–22 e 
Romanos 8:35–39. Jesus anuncia uma tribulação excepcional; 
Paulo afirma que as aflições não separam do amor de Deus em 
Cristo.

Explicação textual. Os mártires clamam por justiça e 
recebem a orientação de esperar. A multidão de 7:14 tem suas 
vestes purificadas pelo sangue do Cordeiro. A vitória se 
relaciona com sua obra e com o testemunho, não com uma 
capacidade humana de evitar todo sofrimento.

Relação doutrinária. No contexto pré-tribulacionista, esses 
santos são distinguidos da Igreja já arrebatada e entendidos 
como cristãos desse período. O texto não explica quando cada 
pessoa se converteu nem chama a multidão de segunda igreja. 
Outras abordagens identificam esses santos com a Igreja 
atravessando a tribulação. Todas devem reconhecer sua 
dependência do mesmo Salvador.

Aplicação. Não confunda ausência da palavra igrejas com 
ausência de fiéis. Deus conhece suas testemunhas e promete 
consolo. A solidariedade com quem sofre por Cristo deve 
acompanhar todo estudo da profecia; a dor alheia não é 
material para especulação indiferente.



R.B.B. | A Igreja em Apocalipse

Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.)

16

14 Israel Babilônia e a esposa

Texto direto e resumo. Apocalipse 7:1–8, 12:1–6, 17:1–6 e 
18:1–8. O relato menciona tribos de Israel, uma mulher que dá 
à luz o filho destinado a governar as nações e Babilônia, 
associada à corrupção e perseguição.

Textos complementares e resumo. Gênesis 37:9–10 e 
Romanos 11:25–29. O sonho de José oferece um contexto para 
o sol, a lua e as estrelas; Paulo afirma a fidelidade de Deus ao 
seu chamado e às promessas relativas a Israel.

Explicação textual. Os cento e quarenta e quatro mil de 7:4–8 
são apresentados por nomes de tribos. Nessa leitura, a mulher 
de Apocalipse 12 costuma ser identificada com Israel; o 
simbolismo e sua descendência exigem atenção ao capítulo 
inteiro. Não é prudente equiparar automaticamente toda 
mulher de Apocalipse à Igreja.

Relação doutrinária. Babilônia e a esposa do Cordeiro 
representam relações opostas: infidelidade corruptora e 
comunhão com Cristo. Identificar Babilônia exclusivamente 
com uma instituição contemporânea excede o que este estudo 
pode demonstrar. A inclusão dos gentios na salvação não 
autoriza declarar anuladas as promessas de Deus a Israel.

Aplicação. Evite usar símbolos proféticos para atacar 
indiscriminadamente povos ou pessoas. O chamado prático é 
afastar-se da idolatria e permanecer fiel ao Cordeiro. A 
esperança da Igreja se sustenta no Deus que cumpre suas 
promessas.
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15 As bodas do Cordeiro

Texto direto e resumo. Apocalipse 19:1–10. Depois do juízo 
de Babilônia, o céu celebra a justiça de Deus. São anunciadas 
as bodas do Cordeiro; a esposa está preparada e recebe linho 
fino, relacionado aos atos justos dos santos.

Textos complementares e resumo. Efésios 5:25–32 e 2 
Coríntios 11:2. Cristo ama a Igreja, entrega-se por ela e a 
prepara para si; Paulo descreve seu cuidado por meio da 
imagem de uma esposa apresentada a Cristo.

Explicação textual. Apocalipse 19:7–9 é central para 
compreender a condição glorificada do povo de Cristo. A veste 
é concedida à esposa. Os atos justos não são apresentados 
como pagamento que compra a salvação. A imagem une a 
iniciativa divina à vida transformada dos redimidos.

Relação doutrinária. A relação da esposa com a Igreja 
encontra apoio particularmente claro em Efésios 5. A menção 
dos convidados à ceia não oferece, por si só, uma classificação 
completa de todos os grupos de redimidos. Tampouco 
estabelece expressamente uma duração de sete anos para as 
bodas. Esses detalhes exigem argumentos adicionais.

Aplicação. A preparação cristã nasce do amor do Salvador. A 
esperança de pertencer a ele convida a uma vida sincera e 
agradecida, sem ansiedade por acumular méritos. A celebração 
culmina na adoração a Deus; João é corrigido quando tenta 
adorar o anjo.
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16 A volta gloriosa de Jesus Cristo

Texto direto e resumo. Apocalipse 19:11–21. Cristo aparece 
como o cavaleiro fiel e verdadeiro, julga com justiça e é 
seguido por exércitos celestiais vestidos de linho branco. A 
besta e o falso profeta são derrotados.

Textos complementares e resumo. Colossenses 3:4, 1 
Tessalonicenses 3:13, Judas 14–15 e Mateus 25:31. Os cristãos 
aparecerão com Cristo em glória; essas passagens associam 
sua vinda aos seus santos e aos anjos.

Explicação textual. A visão afirma a autoridade pública do 
Rei dos reis. A espada que sai de sua boca expressa o poder de 
seu juízo; não descreve uma operação militar que os cristãos 
devam executar. Apocalipse 19:14 não chama expressamente 
todos os integrantes dos exércitos de Igreja.

Relação doutrinária. O esquema pré-tribulacionista distingue 
a reunião anterior com Cristo de sua manifestação gloriosa e 
entende que a Igreja o acompanha. Os textos complementares 
sustentam a participação dos redimidos sem excluir anjos. Para 
situar sua volta em Jerusalém, também se requer Zacarias 14:3
–5; Apocalipse 19 não menciona essa cidade como lugar da 
descida.

Aplicação. A vitória final pertence a Cristo. Esperá-la não 
concede permissão para violência religiosa nem desprezo aos 
adversários. A Igreja anuncia reconciliação enquanto confia o 
juízo ao Senhor, cuja justiça não depende da força de seus 
seguidores.
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17 O reino e o juízo final

Texto direto e resumo. Apocalipse 20:1–15. Satanás é preso, 
o reinado de mil anos é descrito e os mártires fiéis são 
destacados. Após a rebelião final, ocorre o juízo diante do 
grande trono branco; a morte e o Hades são lançados no lago 
de fogo.

Textos complementares e resumo. 2 Timóteo 2:11–12, 1 
Coríntios 6:2 e João 5:28–29. Os cristãos são associados ao 
reinado e ao julgamento; Jesus ensina uma ressurreição 
relacionada à vida ou condenação.

Explicação textual. O capítulo distingue o reinado, a rebelião 
e o juízo definitivo. A segunda morte é identificada com o lago 
de fogo. O julgamento segundo as obras revela a justiça de 
Deus; o livro da vida também é mencionado. Esses elementos 
não devem ser confundidos num único acontecimento 
indiferenciado.

Relação doutrinária. A interpretação pré-milenista entende 
esse reinado como posterior à vinda de Apocalipse 19 e 
anterior ao estado eterno. Outras leituras interpretam 
simbolicamente sua duração ou relação com o presente. A 
passagem destaca os mártires sem reduzir todos os 
participantes do reino a esse grupo. A graça salvadora não 
elimina a responsabilidade humana.

Aplicação. O juízo final convida a levar o mal a sério e a 
buscar refúgio em Cristo. Não cabe sentir prazer ao imaginar o 
castigo de outros. A esperança do reino deve produzir justiça, 
misericórdia e testemunho do evangelho.
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18 A nova Jerusalém e a esposa

Texto direto e resumo. Apocalipse 21:1–14, 21:22–27. 
Surgem um novo céu, uma nova terra e a cidade santa. O anjo 
anuncia que mostrará a esposa do Cordeiro e mostra a nova 
Jerusalém. Deus e o Cordeiro são seu templo e sua luz.

Textos complementares e resumo. Hebreus 12:22–24 e 
Efésios 2:19–22. Os cristãos são relacionados à Jerusalém 
celestial e a uma comunidade edificada sobre o fundamento 
apostólico, com Cristo como pedra principal.

Explicação textual. A visão conecta estreitamente cidade e 
esposa. Suas portas têm nomes das tribos de Israel e seus 
fundamentos nomes dos apóstolos. A cidade expressa 
comunhão e santidade; reconhecer seu simbolismo não exige 
negar a realidade da vida futura com Deus.

Relação doutrinária. A Igreja participa dessa consumação, 
mas o simbolismo da cidade não deve ser reduzido a uma 
identidade que apague Israel. Também não se narra 
simplesmente uma fuga da terra: a cidade desce e Deus habita 
com os seres humanos. Sua glória procede do Senhor, não de 
realizações culturais independentes dele.

Aplicação. A esperança eterna é relacional: Deus estará com 
seu povo. A promessa de remover morte, luto e dor em 21:3–4 
oferece consolo real. Não promete o desaparecimento de toda 
aflição antes dessa consumação nem culpa o cristão que hoje 
sofre.
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19 Servir e reinar para sempre

Texto direto e resumo. Apocalipse 22:1–5. O rio da água da 
vida e a árvore da vida acompanham a visão do trono. Não há 
maldição; os servos de Deus o servem, veem seu rosto e 
reinam para sempre.

Textos complementares e resumo. Gênesis 2:9, 3:22–24 e 1 
João 3:2–3. A história inicial da árvore e da perda de acesso à 
vida contrasta com a restauração; a esperança de ver Cristo 
inspira pureza.

Explicação textual. O destino eterno não é descrito como 
inatividade vazia. Há presença, serviço, vida e participação no 
governo de Deus. Ver seu rosto expressa uma comunhão 
superior à condição presente. A luz procede dele e a noite já 
não domina a cena.

Relação doutrinária. A nova criação supera a maldição 
introduzida na história humana. A cura das nações não exige 
imaginar doenças permanentes depois da eliminação da morte 
e da dor. Deve ser lida como imagem de plenitude e 
restauração, em harmonia com o capítulo 21.

Aplicação. A esperança futura dignifica o serviço presente. 
Cuidar, ensinar e ajudar não são tarefas sem sentido: 
antecipam uma vida orientada a Deus. O consolo cristão não 
depende de inventar ocupações específicas para a eternidade, 
mas da promessa segura de estar com o Senhor.
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20 O Espírito a esposa e as igrejas

Texto direto e resumo. Apocalipse 22:6–21, especialmente 
22:16–17 e 22:20–21. Jesus confirma que o testemunho se 
dirige às igrejas; o Espírito e a esposa convidam a vir e a 
receber gratuitamente a água da vida. O livro termina com 
esperança e graça.

Textos complementares e resumo. João 7:37–39 e 2 Pedro 
3:8–13. Jesus convida o sedento e relaciona o dom com o 
Espírito; Pedro explica a paciência divina e chama a esperar a 
renovação prometida.

Explicação textual. A palavra igrejas reaparece em 22:16. É 
incorreto afirmar que desaparece definitivamente depois do 
capítulo 3. O convite de 22:17 une o desejo da vinda do Senhor 
à oferta de vida a quem tem sede. A posição literária do 
epílogo não deve ser confundida com uma nova etapa 
cronológica depois da eternidade.

Relação doutrinária. A profecia conserva sua finalidade 
pastoral para as comunidades que a recebem. A esposa 
aparece no encerramento em comunhão com o Espírito. A 
advertência contra alterar o livro protege sua mensagem; não 
transforma resumos identificados como tais em citações 
literais nem proíbe explicar seu conteúdo de maneira 
responsável.

Aplicação. Espere o Senhor sem abandonar o anúncio da 
graça. Orar por sua vinda e oferecer o evangelho são respostas 
compatíveis. A Igreja recebe uma esperança para 
compartilhar, não um conhecimento reservado para alimentar 
superioridade espiritual.
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21 Objeções sobre a Igreja e os santos

As sete igrejas são obrigatoriamente sete períodos 

históricos? São congregações históricas nomeadas em 1:11 e 
destinatárias de mensagens particulares. Suas lições se 
estendem a outras comunidades, mas o texto não estabelece 
uma sucessão de sete épocas.

Apocalipse 4:1 prova sozinho o arrebatamento? Não. O 
chamado é dirigido a João. A ressurreição e a reunião dos 
cristãos são ensinadas diretamente em 1 Tessalonicenses 4:13–
18 e 1 Coríntios 15:51–53. Sua relação com 4:1 é 
interpretativa.

A ausência de igrejas nos capítulos 4–18 significa 

ausência de cristãos? Não. Santos e mártires aparecem em 
6:9–11, 7:9–17 e 14:12–13. A posição da Igreja em relação a 
esse período depende de uma leitura conjunta, não apenas do 
vocabulário.

Todos os santos da tribulação são necessariamente a 

Igreja? O texto os apresenta como fiéis a Deus e a Jesus, mas 
não resolve essa identificação com uma definição técnica. O 
enfoque pré-tribulacionista os distingue da Igreja arrebatada; 
outras abordagens os identificam com ela. A diferença não 
implica salvadores distintos.

Os vinte e quatro anciãos são expressamente chamados 

de Igreja? Não. Identificá-los com redimidos glorificados é 
uma interpretação apoiada em símbolos e paralelos, não uma 
denominação explícita de 4:4.
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22 Objeções sobre a salvação e o destino

A veste da esposa demonstra salvação por obras? Não. 
Apocalipse 19:8 declara que lhe é concedido vestir-se e 
relaciona o linho com atos justos. Efésios 2:8–10 distingue a 
salvação pela graça das obras como fruto da vida recebida.

Apocalipse 3:5 declara que o regenerado perderá a 

salvação? Apresenta uma promessa ao vencedor, não uma 
afirmação explícita de perda para o regenerado. Deve ser lido 
com João 10:27–29 e Efésios 1:13–14. As diferenças 
interpretativas não devem ser ocultadas.

A nova Jerusalém elimina Israel? Não. Apocalipse 21:12–14 
conserva os nomes das tribos e dos apóstolos. Romanos 11:25–
29 impede tratar a fidelidade divina como uma promessa 
abandonada.

A Igreja aparece apenas no começo e nunca mais? Os 
capítulos 1–3 nomeiam congregações; 19:7–9 apresenta a 
esposa, relacionada à Igreja por Efésios 5. Os capítulos 21–22 
mostram a consumação, e 22:16 menciona novamente as 
igrejas.

Podemos marcar a data do arrebatamento ou 

transformar cada visão numa sequência rígida? Não. 
Mateus 24:36 e Atos 1:7 chamam a reconhecer limites. As 
visões incluem recapitulações e diferentes perspectivas; suas 
conexões devem ser fundamentadas, não presumidas em cada 
caso.
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23 Conclusão e perguntas de estudo

A Igreja está expressamente presente em Apocalipse 1–3, onde 
Cristo fala a sete congregações. O livro não descreve 
explicitamente seu arrebatamento em 4:1; as passagens de 
Paulo são fundamentais para esse acontecimento. Os santos 
permanecem visíveis nos relatos de juízo, embora sua relação 
com a Igreja seja interpretada de maneiras diferentes.

A esposa do Cordeiro ocupa o centro da celebração de 19:7–9. 
Efésios 5:25–32 sustenta sua relação com a Igreja amada e 
preparada por Cristo. Os capítulos 21–22 apresentam a 
consumação: a nova Jerusalém, Deus com seu povo e uma vida 
sem morte nem maldição. Em 22:16, o testemunho se dirige 
expressamente às igrejas outra vez.

A leitura pré-tribulacionista e pré-milenista adotada distingue o 
arrebatamento, a manifestação gloriosa do Senhor, o reino 
milenar e o estado eterno. Esse contexto é explicado sem 
transformar inferências em citações bíblicas. A confiança 
principal descansa na obra e na fidelidade de Jesus Cristo, não 
em resolver cada símbolo com certeza absoluta.

Para conversar: Qual é a diferença entre um texto direto 

e um complementar? O que nossa congregação precisa 
aprender com as sete igrejas? O que 4:1 afirma e o que não 
afirma? Como se relacionam graça e atos justos em 19:8? Que 
consolo oferecem 21:3–4 e 22:1–5?

Aplicação final: ouça Cristo, volte-se sinceramente para ele e 
compartilhe seu evangelho. A esperança de sua vinda alimenta 
um serviço humilde. O destino eterno de seu povo é viver em 
sua presença e participar de sua vida, sob a graça do Senhor.



R.B.B. | A Igreja em Apocalipse

Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.)

26

Bibliografia e notas editoriais

Fontes principais. Bíblia Reina Valera 1960. Referência 
bíblica principal para as passagens de Apocalipse e os textos 
complementares identificados em cada seção. Os resumos em 
português são paráfrases explicativas, não citações de uma 
tradução portuguesa publicada.

Interlinear consultado. Francisco Lacueva, Nuevo 
Testamento Interlineal Griego-Español. Editorial CLIE; 
copyright 1984 conforme os dados do exemplar digital 
fornecido. A folha de rosto indica o texto grego de Nestle, 
tradução literal ao espanhol e notas linguísticas marginais.

Verificações específicas. Foram verificadas no exemplar 
fornecido as passagens de Apocalipse 5:9–10, páginas 
impressas 971–972, e 22:16–17, páginas impressas 1026–1027. 
Esses números pertencem ao livro, não ao contador do leitor 
PDF. As diferenças de pronomes são reconhecidas sem alterar 
o texto de cada edição.

Documento de trabalho. La Iglesia en Apocalipsis, relatório 
narrativo fornecido pelo compilador, serviu como ponto de 
partida editorial. Foi ampliado com as sete igrejas, textos 
complementares, objeções e aplicações. A autoridade 
doutrinária é atribuída à Escritura, não ao relatório.

Alcance dos resumos. Todos os resumos bíblicos são 
apresentados como paráfrases. Não substituem a leitura 
integral da Bíblia. As referências permitem localizar o 
contexto, e os textos complementares são distinguidos das 
afirmações diretas de Apocalipse.

Critério de interpretação. Contexto pré-tribulacionista e pré-
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A IGREJA EM APOCALIPSE
Das sete igrejas � esposa do Cordeiro e seu destino eterno

01 Jo�o em Patmos
Direto: Ap 1:9-11

Cristo manda Jo�o escrever o que v� e
enviar �s sete igrejas da �sia.

02 Cristo entre as igrejas
Direto: Ap 1:12-20

Os sete candelabros representam as
igrejas. O Senhor vivo est� entre elas e
conhece sua condi��o.

03 �feso e Esmirna
Direto: Ap 2:1-11

�feso: voltar ao primeiro amor. Esmirna:
permanecer fiel no sofrimento. Cristo
promete vida aos vencedores.

04 P�rgamo e Tiatira
Direto: Ap 2:12-29

Cristo chama a rejeitar a idolatria e o erro.
Reconhece a fidelidade e pede que
conservem o que receberam.

05 Sardes e Filad�lfia
Direto: Ap 3:1-13

Sardes: despertar e fortalecer o que resta.
Filad�lfia: guardar a palavra de Cristo e
confiar em seu cuidado.

06 Laodiceia
Direto: Ap 3:14-22

A riqueza n�o substitui a comunh�o com
Cristo. Ele corrige com amor e convida ao
arrependimento e a ouvi-lo.

07 A esperan�a do encontro
Direto: 1 Ts 4:13-18; 1 Co 15:51-53

Os crist�os ser�o reunidos com Cristo. Ap
4:1 se dirige a Jo�o; relacion�-lo ao
arrebatamento � uma interpreta��o.

08 Os santos nos ju�zos
Direto: Ap 6:9-11; 7:9-17

Aparecem m�rtires e uma multid�o
redimida. A aus�ncia da palavra igrejas
n�o significa aus�ncia de crist�os.

09 A esposa do Cordeiro
Direto: Ap 19:7-9
Complementar: Ef 5:25-32

A esposa recebe linho fino. Ef�sios
relaciona Cristo com a Igreja: as obras s�o
fruto, n�o pre�o da salva��o.

10 O Rei e seu reino
Direto: Ap 19:11-16; 20:1-15
Complementar: Cl 3:4

Cristo vence e reina; o ju	zo final confirma
sua justi�a. Os crist�os aparecer�o com
ele em gl
ria (leitura pr�-milenista).

11 A nova Jerusal�m
Direto: Ap 21:1-4, 9-14

O anjo mostra a esposa e a cidade santa.
Deus habita com seu povo; desaparecem
a morte, o luto e a dor.

12 Servir e reinar para sempre
Direto: Ap 22:1-5, 16-17

Os servos veem seu rosto e reinam para
sempre. Jesus fala �s igrejas; o Esp	rito e a
esposa convidam a vir.

Cristo cuida de sua Igreja hoje e a conduz � comunh�o eterna com Deus.
Resumos explicativos, n�o cita��es literais. Leitura pr�-tribulacionista e pr�-milenista; distinguem-se texto e interpreta��o.

Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.)
Reina Valera 1960 � Nuevo Testamento Interlineal Griego-Espa
ol � Francisco Lacueva
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